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O ministro do Planejamen-
to, Alexis Stepanenko, desmen-
tiu, ontem, que deixará o cargo 
para assumir a Casa Civil ou a 
Secretaria Geral da Presidência 
da República. Stepanenko tam-
bém negou que o Governo pre-
tenda fazer uma minerreforrna 
ministerial com absorção da Se-
plan pelo Ministério da Fazenda. 

O ministro, através do coor-
denador de Comunicação Social 
da Seplan, Luís Roberto Mari-
nho, atribuiu a "mera especula-
ção" as informações divulgadas 
pela imprensa de que deixará o 
cargo. Segundo Stepanenko, o 
secretário-geral da Presidência 
da República, Mauro Durante, 
"tem apresentado excelentes re-
sultados na função" que ele con-
sidera "difícil". Para o minis-
tro, somente Mauro Durante po-
de ocupar o cargo, pela "proxi-
midade que tem com o presiden-
te da República". 

Stepanenko afirmou que 
nem o ministro Mauro Durante 
nem o presidente da República 
conversaram com ele sobre a 
possibilidade de seu remaneja-
mento para a Secretaria Geral ou 
para a Casa Civil. 

Stepanenko entende que não 
tem "o perfil" para ocupar a 
Casa Civil, em substituição a 
Henrique Hargreaves. Ele disse 
que o chefe da Casa Civil deve 
ter "trânsito político, conhecer 
pessoalmente as lideranças polí-
ticas e amplo domínio sobre o 
funcionamento do Congresso 
Nacional. Eu não preencho esse 
perfil. Eu não tenho esse 
perfil". 
Seplan — Sobre as informa-
ções de que a Seplan voltaria pa-
ra o Ministério da Fazenda, Ste-
panenko disse que em nenhum 
momento o assunto foi conversa-
do entre ele e o ministro Fernan-
do Henrique Cardoso. Segundo 
Stepanenko, a absorção da Se-
plan pela Fazenda "seria geren- 

Stepanenko fica na Seplan 

cialmente contraproducente, 
porque seria voltar à situação do 
governo Collor quando o então 
ministro Marci]io Marques Mo-
reira tinha dificuldades em ad-
ministrar uma máquina gigantes-
ca". Ele acredita que essas difi-
culdades levaram ao total des-
controle das empresas estatais. 

Stepanenko afirmou que 
tem "cumprido à risca o acordo 
de estrita e total colaboração da 
Seplan ao Ministério da Fazenda 
para o sucesso do plano econô-
mico do ministro Fernando Hen-
rique Cardoso". 

Textualmente, o ministro 
Stepanenko disse a Luís Roberto 
Marinho que "voltar à estrutura 
anterior criaria entraves à atua-
ção de Fernando Henrique Car-
doso, que precisa de tempo e 
agilidade para estabilizar a eco-
nomia, não podendo ser afogado 
pela burocracia". 

"Atribuo as notícias sobre a 
suposta absorção da Seplan pela 
Fazenda a inferências e ilações 
de quem desconhece a adminis-
tração pública federal e às mis-
sões que o Presidente da Repú-
blica atribuiu aos ministros da 
Fazenda e do Planejamento" , 
disse também o ministro sobre 
as especulações da absorção da 
Seplan pelo Ministério da 
Fazenda. 


